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Arganil Coja põe o pé no acelerador 
no mapa dos grandes ralis

Coja, vila do concelho de Arganil, 
prepara-se para vibrar ao som dos 
motores com o Rali de Coja – Por-
tas do Açor, um evento que pro-
mete deixar marca no panorama 
dos desportos motorizados em 
Portugal. Marcado para os dias 7 e 
8 de Junho, este rali é mais do que 
uma competição — é um tributo 
à beleza natural da região, ao es-
pírito comunitário e ao desporto 
como força transformadora.
Organizado pelo Clube Automó-
vel do Centro e pelo promotor 
José Manuel Pinto, em repre-
sentação das empresas Silogia e 
Villa Montês, o evento estende-
-se por 174,59 quilómetros, dos 
quais 71,54 serão disputados ao 
cronómetro, numa combinação 
perfeita entre exigência técnica e 
envolvência paisagística. Os tro-
ços — Pai das Donas, Casal de São 

João e Benfeita — trazem consigo 
histórias de velocidade e supera-
ção, alguns já com provas dadas 
no consagrado Rali de Portugal.
Um dos momentos mais aguar-
dados será, sem dúvida, a super-
-especial nocturna no centro de 
Coja. Um verdadeiro convite à 
festa, que aproxima os aficionados 
das máquinas e dos pilotos, num 
ambiente descontraído e familiar. 
Aqui, a adrenalina encontra o 
calor humano de uma terra habi-
tuada a receber bem.
Mas este rali é mais do que uma 
corrida. É o resultado de uma 
teia de colaborações e vontades: 
da União de Freguesias de Coja 
e Barril de Alva à Câmara Muni-
cipal de Arganil, passando pelos 
Bombeiros Voluntários, pela 
GNR e por várias empresas locais. 
Todos com um objectivo comum 

— fazer do rali um sucesso, em 
segurança e com impacto positivo 
para a região.
José Manuel Pinto destaca pre-
cisamente esse espírito de união: 
“Esta é uma aposta na valorização 
da vila de Coja e da sua capaci-
dade de acolher grandes eventos. 
Apesar de não sermos especia-
listas em ralis, percebemos que 
havia aqui um terreno fértil — 
pela geografia, pela tradição, mas 
sobretudo pelas pessoas”.
Entre os pilotos confirmados, 
destaca-se um nome maior: Ar-
mindo Araújo. O heptacampeão 
nacional regressa com entusiasmo 
às serras de Arganil, onde tantas 
batalhas travou ao volante. “Ve-
nho para dar espectáculo e con-
tribuir para o prestígio de uma 
terra com tanto peso na história 
do rali nacional”, confessa o piloto 
de Santo Tirso.
No fundo, o Rali de Coja – Portas 
do Açor é muito mais do que uma 
corrida contra o tempo. É uma 
celebração do território, da iden-
tidade e do potencial do interior. 
Uma prova de que, quando há 
paixão e colaboração, até os mo-
tores ganham alma. E em Coja, 
essa alma sente-se em cada curva.

A EPTOLIVA – Escola Profissio-
nal de Oliveira do Hospital, Tábua 
e Arganil – apresentou oficial-
mente, em Viseu, a edição de 2025 
do EPTO RODAS FEST, iniciativa 
que une inovação pedagógica ao 
universo do desporto motorizado. 
Mais do que um festival, o EPTO 
RODAS FEST afirma-se como 
uma “festa pedagógica”, nas pala-
vras do presidente da EPTOLIVA, 

Daniel Dinis Costa, ao envolver 
transversalmente os alunos de 
todos os cursos num projecto prá-
tico, dinâmico e com forte ligação 
à comunidade. O evento é um 
espaço de aprendizagem activa, 
onde os estudantes aplicam, em 
contexto real, os conhecimentos 
adquiridos na escola, desenvol-
vendo competências técnicas, 
organizativas e de comunicação. 

A edição de 2025 alarga o pro-
grama a dois dias e promete ex-
periências únicas: demonstrações 
com viaturas de alta performance, 
exposições temáticas, uma nova 
pista de terra para provas de rali 
e co-drives com o piloto Hugo 
Lopes, da Hyundai Portugal. A 
componente lúdica também está 
assegurada com animação musi-
cal nocturna.

Oliveira do Hospital, Tábua e Arganil
EPTOLIVA acelera rumo ao EPTO RODAS FEST

São Pedro de Alva prepara-se 
para acolher mais uma edição da 
ExpoAlva, que decorrerá de 7 a 
10 de Junho, prometendo quatro 
dias repletos de animação, cultura 
e convívio. Esta festa popular jun-
ta numa só iniciativa tasquinhas 
típicas, stands variados, concertos, 
artesanato, serviços, comércio e 
indústria, proporcionando uma 
experiência para todos os gostos 
e idades. A cerimónia de abertura 
oficial terá lugar no sábado, 7 de 
Junho, às 16h00, dando o pontapé 
de saída a uma programação in-
tensa e diversificada. A noite será 
marcada pelo concerto da banda 
Santa Maria, às 22h30, depois de 
actuações musicais com os DJ’s 
Xano Cavaleiro e Panda, a partir 
das 17h30, e das tradicionais Con-
certinas Diatónicas, que garantem 
um ambiente genuíno e animado. 
No domingo, o certame volta a 
abrir às 16h00, preparando-se para 

receber os TOPSOM MUSIC no 
palco principal, a partir das 22h30. 
Antes, a tarde contará com a ener-
gia do Rise Urban Dance Project e 
o ritmo do DJ Nuka, a partir das 
17h30. A segunda-feira, dia 9 de 
Junho, mantém o mesmo horário 
de abertura, às 16h00, e reserva 
para a noite o concerto do Grupo 
AF, a partir das 22h30. Já durante 
a tarde, o ambiente será animado 
por Arrebenta Bilhas, The Squares 
e DJ Phill K, a partir das 17h30, 
numa mistura de sons que promete 
conquistar todos os presentes. Para 
fechar em grande, a terça-feira, 10 
de Junho, apresenta-se com a ha-
bitual abertura às 16h00 e um en-
cerramento musical com a banda 
AS BAND, às 22h30. A tarde será 
marcada por uma actuação espe-
cial do Rancho Folclórico da Casa 
do Povo de São Pedro de Alva, que 
trará a tradição e o folclore local 
para o coração da ExpoAlva.

Penacova São Pedro de Alva 
prepara-se para quatro dias 

de festa na ExpoAlva

Entre os dias 12 e 15 de Junho, 
Alvaiázere recebe a 43.ª edição 
da FAFIPA – Feira Agrícola, 
Florestal, Industrial, Pecuária 
e de Artesanato. Com entrada 
gratuita, o evento espera cerca 
de 30 mil visitantes e destaca-se 
como a maior mostra das poten-
cialidades económicas, sociais e 
culturais do concelho.
A FAFIPA 2025 acolhe mais de 
uma centena de expositores – 80 
empresariais e 30 dedicados a 
produtos endógenos –, dando 
visibilidade ao tecido económico 
local, à inovação no sector agro-
-pecuário e às tradições que mol-
dam a identidade do território.
A aposta na diversidade cultu-
ral e musical é um dos grandes 
trunfos desta edição, que conta-
rá com nomes sonantes da mú-
sica portuguesa. O cartaz inclui 
actuações de Chef Curinga & 
Os Seus Aniversários e marchas 
populares no dia 12, Fernando 
Daniel no dia 13, Tony Carreira 
no dia 14, e Aurea, que subirá 
ao palco no dia 15 num espec-
táculo especial com a Sociedade 
Filarmónica Alvaiazerense de 
Santa Cecília.
O certame convida à descoberta 

do património local através de 
um animado mercado de produ-
tos regionais, feiras de artesana-
to, mostras agrícolas e pecuárias, 
exposições de maquinaria, pas-
seio equestre, marchas popula-
res, jogos tradicionais, animação 
de rua e tasquinhas dinamizadas 
por associações locais. 
No dia 13 de junho, data em que 
se assinala o Feriado Municipal, 
a envolvência da comunidade 
será particularmente expressiva, 
num ambiente onde a celebração 
do Dia do Concelho se funde 
com o orgulho e a vitalidade das 
gentes de Alvaiázere.
Para além do lado festivo, a 
FAFIPA assume também um 
papel formativo e de reflexão, 
sendo espaço privilegiado para o 
debate de temas como o desen-
volvimento territorial, a susten-
tabilidade e a transição digital, 
temas centrais para o futuro das 
comunidades rurais.
Com um investimento esti-
mado em cerca de 300 mil 
euros e o apoio do Município, 
da Região Centro e da União 
Europeia, a FAFIPA 2025 re-
afirma-se como um motor de 
dinamização regional. 

Alvaiázere espera 
30 mil visitantes na FAFIPA 2025

A Feira de Artesanato e Gastro-
nomia da Mealhada, que se re-
aliza do próximo sábado, dia 7, 
a 15 de Junho, tem nove dias de 
música com o palco principal a 
combinar bandas locais com ar-
tistas nacionais e internacionais, 
como Gabriel o Pensador, DAMA, 
Gisela João, Chico da Tina, The 
Legendary Tigerman e Augusto 
Canário. À música junta-se o ar-
tesanato oriundo de todo o país e 
a gastronomia local. As entradas 
são gratuitas. No centro da cidade 
há propostas para a toda a família: 
concertos e espectáculos, mostra 
de artesanato, área de gastronomia 
e tasquinhas, espaço 4 Maravilhas 
da Mesa da Mealhada, oficinas 
e actividades diversas. À música 

de artistas nacionais juntam-se 
projectos locais como Gabriela, 
Xandinho, Leonor Quinteiro, 
Francisco Saldanha, PAMA, Sede 
Bandida, Electrik Band, as bandas 
vencedoras do Festival Termóme-
tro e o projecto “Para sempre Mar-
co”. A Feira mantém o figurino do 
último ano, do Jardim Municipal 
até à Avenida 25 de Abril, com 
artesanato, gastronomia e zona 
de espectáculos. O artesanato 
ocupará o Jardim Municipal, tal 
como o placo de colectividades. As 
tasquinhas situar-se-ão junto ao 
Edifício dos Paços do Concelho e 
os espectáculos principais voltam 
a ocorrer na Praça do Choupal, 
terminando pelas 24h00, de for-
ma a assegurar o descanso desta 

zona residencial. “É uma grande 
festa anual para todo o Município, 
que se materializa no encontro 
entre todos nós, mealhadenses, 
e aqueles que nos visitam”, refere 
António Jorge Franco, presidente 
da Câmara. Classificada, há dois 
anos, como Feira de Artesanato 
Nacional pelo Instituto do Em-
prego e Formação Profissional, o 
certame conta com cerca de uma 
centena de artesãos de todo o país, 
a exporem e a trabalharem ao 
vivo a sua arte. Pela primeira vez 
estarão na Mealhada as famosas 
Camisolas Poveiras, representadas 
por Aurora Handmade. Ressalta 
uma presença forte de Artesãos 
de Barcelos, cidade da Rede de 
Cidades Criativas da UNESCO.

A Câmara de Miranda do Corvo consignou a requalificação do Centro de Saúde por 4,4 milhões de euros, com financiamento do PRR. A obra visa corrigir patologias do edifício, melhorar a organização espacial e garantir conforto tér-
mico. Os trabalhos, com prazo de 455 dias, serão feitos em duas fases para assegurar o funcionamento contínuo da unidade, começando pela ala norte e depois a zona frontal.


